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Em 30 de Janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto da COVID-19 como uma emergência de Saúde Pública de escala internacional. No Brasil, o primeiro caso foi notificado em 26 de Fevereiro de 2020. Diante desse cenário, consideramos necessário um olhar à primeira infância no contexto de vulnerabilidade social. Este trabalho tem como objetivo levantar reflexões acerca da importância do cuidado integral à primeira infância durante a pandemia da COVID-19 no contexto de vulnerabilidade social, bem como contribuir com debates e estudos nesta área. Como recurso metodológico, foi utilizado um relato de experiência dos acompanhamentos realizados por duas estagiárias de psicologia dos programas Primeira Infância Melhor (PIM) e Criança Feliz (PCF) do município de Esteio/RS. A partir do relato, foi observado que com o início da pandemia houve uma mudança no comportamento e na rotina das crianças atendidas pelo PIM/PCF, que passaram a apresentar agressividade, insônia, irritação, também houve diminuição na qualidade da alimentação por conta da suspensão das aulas nas creches e na escolas, onde costumavam fazer a maior parte das refeições, além disso há limitações de recursos e de espaço para brincar. Diante disso e respeitando as normas de distanciamento social, as visitadoras passaram a fortalecer a articulação com a rede de saúde e de assistência, facilitando o acesso das famílias, bem como auxiliando e orientando sobre atividades que podem ser realizadas com as crianças considerando a realidade de cada família. A pandemia afetou negativamente a rotina das crianças apresentando como agravante a precariedade na alimentação e no espaço para brincar devido à vulnerabilidade social na qual encontram-se, portanto concluímos que o cuidado integral à primeira infância através do fortalecimento de redes de saúde e de assistência é fundamental neste momento, refletindo nas possibilidades de um desenvolvimento saudável.


